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Apresentação do Livro "Boca do 

Inferno"

"Boca do Inferno", de Jorge Menezes, é uma obra contundente e audaciosa que transita entre a ficção histórica, a sátira social e o surrealismo político. Dividido em dois contos provocativos, o livro aborda o Brasil como um país surreal, onde realidade e ficção se entrelaçam numa trama que questiona profundamente as desigualdades, a hipocrisia religiosa e a decadência política. 

O primeiro conto acompanha Gregório de Matos, poeta conhecido como "Boca do Inferno", em uma jornada pós-morte marcada pela incessante busca por um lugar definitivo na eternidade. Rejeitado tanto pelo céu quanto pelo inferno por ser um "revolucionário subversivo", Gregório encarna sucessivamente figuras históricas emblemáticas como Tomás Antônio Gonzaga, Castro Alves e Luís Carlos Prestes. Em cada existência, ele enfrenta a recusa das instâncias espirituais por desafiar a ordem estabelecida e lutar por justiça e liberdade. Com humor ácido e crítica implacável, Menezes expõe as contradições de um sistema social e político corrupto e retrógrado, criando uma alegoria poderosa sobre a persistente luta por transformação social no Brasil. 

No segundo conto, intitulado "Cidade Buraco Fundo", o autor apresenta um microcosmo representativo das profundas desigualdades brasileiras. Ao retratar uma cidade fictícia assolada pela corrupção, desmandos políticos, negligência 
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educacional e uma pandemia devastadora, Menezes lança luz sobre a precariedade do sistema público e o descaso das elites com o sofrimento da população. A narrativa explora com ironia e profundidade o impacto da exclusão social e a falência das instituições. 

"Boca do Inferno" é um convite à reflexão crítica sobre o Brasil contemporâneo, revelando, através de sua prosa irreverente e perspicaz, as raízes históricas e culturais de nossas crises atuais. Jorge Menezes, com maestria literária, desafia o leitor a encarar a realidade brasileira com olhos atentos, despertando consciência e provocando mudanças de perspectivas necessárias para o avanço social e ético do país. 
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Sobre o Autor 

Jorge Menezes é poeta, cronista, escultor e educador nascido no interior de São Paulo. Com uma trajetória marcada pelo compromisso social e pela valorização da memória do povo brasileiro, Jorge transforma suas experiências e sua sensibilidade artística em palavras que denunciam injustiças, resgatam raízes culturais e celebram a dignidade dos esquecidos. 

Ao longo de sua carreira, publicou diversos livros que transitam entre a poesia, a narrativa e o teatro, sempre com um olhar atento às vozes populares e às histórias pouco contadas. Sua obra combina lirismo, denúncia social e um profundo afeto pelas tradições brasileiras, consolidando-o como uma voz expressiva e engajada na literatura contemporânea. 

Além da escrita, Jorge Menezes dedicou muitos anos à educação artística, ensinando com paixão e criatividade, sempre buscando incentivar o protagonismo cultural de seus alunos. Seu trabalho como escultor e educador complementa sua produção literária, enriquecendo sua visão poética do mundo. 

 

6

Nota do Autor

Essa pode ser uma das muitas histórias de ficção que alguns escritores escrevem para mostrar o quanto a vida real tem muito de ficção e se confunde com a realidade. 

Um país como o Brasil, de tantas desigualdades e pluralidade de pensamentos, mas também muito retrógrado e conservador. O Brasil é, na sua essência, um país surrealista no modo de pensar de seu povo e seus governantes. 

A cidade de Buraco Fundo pode não existir fisicamente, mas existe na vontade do povo e dos políticos. 

Como o céu, o inferno e o purgatório podem também não existir fisicamente, mas existem na mente de um povo colonizado. 

Nesse livro escrevo dois contos que mostram um Brasil surrealista. Espero que o leitor goste e reflita. 

Grato por ler até o fim. 
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BOCA DO INFERNO 

Tudo começou quando resolvi contestar o sistema. No início, não suportava a hipocrisia religiosa e a política da época. 

Sou Gregório de Matos, alcunhado de Boca do Inferno. Minha passagem nessa terra brasileira remonta à colonização. Minha morte foi fruto da perseguição pela Inquisição; fui condenado ao degredo em Angola no ano de 1694. Lá contraí uma febre que me condenou à morte — bati as botas, desta vida. Pensei que estava tudo resolvido e, pelos meus feitos, entraria no céu. 

Bati à porta do céu e São Pedro disse-me que lá não entrava quem tinha como apelido “Boca do Inferno”; o que diriam os anjos e querubins?

Mandou-me procurar o inferno. Fazer o quê? Eu não tinha outra escolha, a não ser ficar perambulando no purgatório, mas eu não sou homem de passar minha eternidade na ociosidade. 

Bati à porta do inferno, arrepiei todo ao ver Lúcifer, que me olhou de baixo para cima como se estivesse medindo o meu caixão. 

Perguntou-me: 

— Que queres, homem subversivo? 

Relatei que estive no céu e São Pedro não me aceitou. 
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Lúcifer parecia que não estava naqueles dias, talvez tivesse queimado o rabo ou sido traído por alguém, foi logo gritando: 

— Aqui você não entra, seu subversivo. Não quero que ninguém faça revolução no meu inferno. 

Assim dito, bateu a porta na minha cara. 

O jeito era eu voltar para o Brasil e ressuscitar no corpo de Cláudio Manuel da Costa ou de Tomás Antônio Gonzaga. Optei pelo Tomás, mas incorporei Dirceu ao meu nome, em referência ao poeta arcádico, pois isso poderia ser útil para enganar São Pedro ou Lúcifer quando a hora fosse chegada. 

Nas terras brasileiras dei-me mal mais uma vez. Fui condenado, acusado de conspiração, preso na Fortaleza da Ilha das Cobras por três anos e depois enviado à África para cumprir a sentença de dez anos em Moçambique. Minha morte, em 1810, dessa vez não foi trágica. Morri com cargos de procurador da Coroa e Fazenda, e o de juiz de Alfândega de Moçambique. 

Fui um cara esperto, apesar de ter sido condenado. Estufei o peito e fui bater à porta do céu. São Pedro, com ar desconfiado, foi logo me perguntando: 

— Você não é aquele que se chama Gregório e tem o apelido de Boca do Inferno? 
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Eu não podia dizer que era o Boca do Inferno, pois perderia a boquinha de entrar no céu. 

— Sou eu, São Pedro, não está me reconhecendo? Sou Tomás, conhecido como Dirceu de Marília. 

— Ah! Agora estou te conhecendo. Você é Tomás, que também é Dirceu de Marília, que já foi Gregório de Matos, o Boca do Inferno. Não, não posso deixar você entrar no céu. Continua encrenqueiro, contestando tudo. Vai que você queira fazer uma revolução aqui no céu? O que eu irei dizer a Deus? 

— Aqui você não entra, vá procurar abrigo lá no inferno. 

Dito isso, São Pedro bateu a porta do céu na minha cara. 

O jeito foi bater na porta do inferno. Ao abrir a porta, Lúcifer quase caiu para trás e aos gritos foi dizendo: 

— Quanto mais eu rogo pragas, mais aparece subversivo querendo vir para o inferno para fazer revolução e acabar com o meu reinado. Nem abra a boca com mentiras, pois só quem pode mentir sou eu. 

Ele disse “nem por sonho”. Não poderia colocar tudo a perder, pois estava ensinando um capeta que assumiria a presidência do Brasil lá pelos anos de 2019 e que ele tinha muito a aprender. Insisti em me 
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deixar entrar, mas Lúcifer parecia focado naquele capeta para ser presidente do Brasil. Empurrou-me com toda força e fechou a porta do inferno. 

Fiquei desorientado, perambulando no purgatório, sem saber o que fazer, sem um objetivo. Então resolvi, novamente, encarnar em outro mortal. Escolhi um tal de Castro Alves, pois achei simpático esse nome. 

Começarei cedo com versos eloquentes defendendo uma causa; serei o Condor que voará denunciando a escravidão, mas não descuidarei, serei também um poeta romântico, amarei intensamente e minha morte será trágica e tísica em plena juventude. Morri em 1871, com perna amputada e tuberculoso, mas querido pelos amigos e amado pelo meu grande amor. 

Isso seria de bom tamanho para entrar no céu ou no inferno, pensava eu…

Fui bater à porta do céu e, novamente, São Pedro veio atender-me. Olhou-me desconfiado, mediu-me dos pés à cabeça, como fez Lúcifer da última vez. Um frio correu a minha espinha, senti que coisa boa não haveria de ser. 

Quando São Pedro abriu a boca e começou a falar, perdi toda esperança de entrar no céu. 

— Você de novo? Será que você não se emenda? Agora quer libertar os escravos negros. 
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— Não vê que aqui todos são brancos? O único negro é São Benedito, que é cozinheiro e entrou pelos fundos por descuido. Você não pode entrar no céu. Aqui não é o seu lugar. 

Com minha passagem na terra, como Castro Alves, aprendi a ser fraterno, encarar o sofrimento e amar intensamente. Perguntei a São Pedro se isso não contava a meu respeito. Ele olhou fulminando-me; tive mais medo dele do que de Lúcifer. 

— O céu é um lugar de paz. No céu, os anjos e os santos são todos brancos, impecáveis nas vestes azuis celestes. Se eu deixar você entrar, vai transformar o céu numa grande senzala, com negros maltrapilhos andando para lá e para cá, sem rumo, sem paradeiro, como no Brasil. 

— Negro aqui só São Benedito, que entrou pela porta dos fundos para ser cozinheiro. 

— Não, não vou deixar entrar, nem você nem nenhum negro. Está louco, homem de pouca fé, que só pensa em criar discórdia e revolução. 

São Pedro bateu a porta na minha cara e deixou-me ali com cara de tacho. 

Pensei em desistir e ficar perambulando no purgatório, mas como sou teimoso como uma porta, não seria o bater da porta em minha cara que me faria desistir. Se não fosse ao céu, provavelmente eu entraria no inferno. 
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Criei coragem para encarar Lúcifer mais uma vez. 

Bati à porta do inferno. Apareceu Lúcifer, soltando fumaça pelas narinas e ouvidos quando me viu. 

— Ah! É você de novo? 

— É muito atrevimento, pois não quero nenhum revolucionário no inferno. Vá embora. 

Coloquei o pé no vão da porta para ele não fechar na minha cara; ele quase separou meu pé da perna não amputada. Perguntou afinal o que eu queria. Respondi que queria entrar e ali descansar na minha eternidade. 

Ele repetiu: nem por sonho. Não poderia colocar tudo a perder, pois ele estava muito ocupado ensinando um capeta burro para caramba para ser presidente do Brasil lá para os anos 2019. Esse capeta nasceria em 1955, portanto tinha pouco tempo para ensinar o que sabia para ele. 

Lúcifer estava orgulhoso e dizia que o Brasil se tornaria o seu reino na terra. 

Insisti em deixar entrar, mas Lúcifer ficou furioso e disse: Nem por sonho. 

Empurrou-me com toda força e fechou a porta do inferno. 

Fiquei desolado, perambulando no purgatório, ruminando meus dissabores. Eu não queria mais 
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voltar incorporado em outro poeta, pois percebi que os poetas eram amaldiçoados e pessoas não aceitas no céu nem no inferno. 

Depois de muito estudar, resolvi ressuscitar no corpo de Luís Carlos Prestes; deixaria as poesias e faria a revolução na prática. Pensei comigo: serei um militar, terei muitos ao meu comando, marcharei por terras brasileiras e farei a revolução tão sonhada pelos poetas. 

Para terem uma noção da minha nova aventura em terra brasileira, vou relatar alguns movimentos em que tive participação até a minha morte. 

A Revolta dos 18 do Forte, também conhecida como a primeira Revolta do Forte de Copacabana, iniciada em cinco de julho de 1922 e encerrada no dia seguinte, no Rio de Janeiro, foi a revolta do movimento tenentista contra a República Velha. 

Dessa revolta nasceram outras, como a Revolta Paulista de 1924. A capital paulista foi palco do maior conflito urbano da história do Brasil. As cenas lembravam a Primeira Guerra Mundial, com explosões de bombas, moradias e prédios destruídos, bombardeios por aviões dia e noite, soldados com metralhadoras, população fugindo pelas ruas, tanques de guerra cruzando a cidade e trincheiras sendo abertas nas ruas. Tudo teve início na madrugada de cinco de julho e terminou em 28 de julho de 1924. 
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A revolta foi motivada pelo descontentamento dos militares com a crise econômica e a concentração de poder nas mãos de políticos de São Paulo e de Minas Gerais. 

A Comuna de Manaus também foi outro movimento tenentista que ocorreu no Amazonas no ano de 1924. 

Essas revoltas culminaram na Coluna Prestes, que foi um movimento político-militar que teve início em 1924 e durou até 1927, ligado ao tenentismo. 

O principal motivo para a criação do movimento foi a insatisfação com o governo de Artur Bernardes e o regime oligárquico característico da República Velha, conhecida como
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